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Nesta nossa comunicação de hoje, apresentamos os dados parciais da investigação global, obtidos através 

da aplicação do questionário “Ser Criança com Direitos, Conhecimento e Cumprimento” a um grupo de 

alunos do Instituto de Ciências Religiosas de Angola (ICRA) 
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OBJETIVO 

Conhecer e analisar o que sabem as crianças sobre os seus direitos, vertidos da Convenção sobre os Direitos da Criança 

(CDC) e, em que medida estão a ser cumpridos. 

METODOLOGIA 

A partir dos resultados obtidos, realizou-se uma análise 

Estatística, de caráter descritivo e inferencial. 

A análise estatística foi efetuada com o software SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) versão 28.0 para 

Windows.
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AMOSTRA E INSTRUMENTOS 
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CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA PARTICIPANTES: 90 alunos 

10.º (N=90) de uma escola do município do Lobito

Em direção aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: Conhecimento e Cumprimento dos Direitos da Criança 

numa instituição angolana

Inquérito por questionário

Para identificar a forma como estes alunos percecionam e avaliam o conhecimento sobre os princípios/direitos da Convenção sobre os Direitos da Criança 

(CDC) e o cumprimento dos mesmos direitos. O inquérito por questionário foi submetido a uma metodologia quantitativa.

No Questionário aplicado, “Ser criança com Direitos”, 12 dos primeiros itens incidem na situação sociodemográfica dos inquiridos. Os restantes 59 itens 

foram inferidos e agrupados pelos dez princípios da DUDC, constituindo-se as respetivas dimensões. 

Damos inicio parcialmente à apresentação e análise das informações recolhidas nos 59 itens da Parte II do questionário relativas ao conhecimento e 

cumprimento dos direitos das crianças. 

As afirmações do questionário apresentavam quatro alternativas de escolha: “Sim”, “Não”, “Não sei” e, a última, quando alguma questão não se adequasse 

ao aluno inquirido assinalaria “Não se aplica”. Tivemos ainda alguns casos de sujeitos inquiridos que não responderam a algumas afirmações e outros que 

assinalaram todas as alternativas. Nesses casos optámos por apresentar apenas essa informação quando isso aconteceu.



DISCUSSÃO DE RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Da caraterização e opinião de alunos de 2.º Ciclo do Ensino Secundário, recolhidos através do questionário N= 90 alunos do 10.º ano escolaridade (ano letivo 

2023/2024), houve um retorno de 100% de questionários recebidos (90) (Sanches, 2011, p. 283), alunos respondentes do 10.º ano. 

Dados inovadores sobre uma escola – locus de pesquisa selecionado para esta investigação- como estudantes inquiridos na amostra pensam e avaliam o 

conhecimento e o cumprimento dos direitos presentes na Convenção sobre os Direitos da Criança (CDC) nos contextos (familiar, escolar inclusivo e social) em 

que estão inseridos. 

Direito a ter os seus direitos garantidos: verificamos de um modo geral que os alunos do 10.º ano apresentam a perceção de que na escola, os professores 

dão maior importância às suas opiniões. 

Relativamente à importância dada às opiniões de cada aluno pelos colegas, observa-se que 57,8% dos alunos do 10.º ano sentem que os seus pares lhes 

atribuem importância. 
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A análise permitiu concluir que, em relação ao 
direito a ter auxílio; proteção e ao pleno 

desenvolvimento, os alunos apresentam uma 
boa perceção, nomeadamente, no que diz 

respeito à importância da frequência da escola. 

Para cumprir os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) adotados pelos países-

membros das Nações Unidas, em 2015, como 
um plano de ação global, para promover 

sociedades pacíficas e inclusivas até 2030, 
torna-se importante explorar, mais 

aprofundadamente, os resultados e replicar o 
estudo noutros contextos e regiões do país. 

DISCUSSÃO DE RESULTADOS E CONCLUSÕES
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